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 TERAPIA DE BIOCAMPO TOQUE 

QUÂNTICO NÃO TEM EFEITO SOBRE 

O CRESCIMENTO DE PLÂNTULAS DE 

SOJA (Glycine max) 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi investigar o efeito do toque 

quântico sobre o crescimento de plântulas de soja (Glycine max). 

Em partes iguais, uma amostra de 80 sementes de soja foi 

distribuída em dois grupos: Experimental (com tratamento de 

toque quântico durante 20 minutos antes do plantio) e Controle 

(sem tratamento antes do plantio). Em desacordo com a literatura, 

os resultados indicaram que não houve diferenças entre as taxas 

de germinação e o comprimento médio das plântulas dos dois 

grupos. Concluiu-se que o toque quântico não teve efeito 

fisiológico sobre o crescimento de plântulas de soja. 

 

Palavras-chave: Terapias Integrativas e Complementares. 

Experiências anômalas. Imposição de Mãos. Biocampo.  

 

 

QUANTUM TOUCH BIOFIELD 

THERAPY HAS NO EFFECT ON 

SOYBEAN (Glycine max) SEEDLINGS 

GROWTH 
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to investigate the effect of the 

quantum touch on the growth of soybean seedlings (Glycine max). 

In equal parts, a sample of 80 soybean seeds was divided into two 

groups: Experimental (treatment with quantum touch for 20 

minutes before planting) and Control (no treatment before 

planting). In disagreement with the literature, the results showed 

no differences between the germination rates and the average 

length of seedlings of both groups. It was concluded that the 

quantum touch had no physiological effect on the growth of 

soybean seedlings. 

 

Keywords: Epidemic clinic profile. Childhood traumatism. 

Pediatric Intensive Care. Respiration, artificial Traumatism. 
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INTRODUÇÃO 

 

O toque quântico é uma terapia de 

biocampo que afirma trabalhar com um tipo de 

energia denominada força vital presente em todos 

os organismos (GORDON, 2001).  

Em várias partes do mundo em diferentes 

culturas e religiões, ao longo de milhares de anos, 
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notam-se várias designações para a força vital 

(BRENNAN, 1987; GERBER, 1988; GORDON, 

2001).  

Na China ela é conhecida como Chi, no 

Japão de Ki. Essa energia é utilizada em diversos 

métodos de curas, que envolvem massagens, 

acupuntura e artes maciais. Para os Kuhuna, no 

Havaí, a força vital chama-se Mana, utilizada 

como cura pelas mãos à distância em suas 

orações. Na Índia a utilização da força vital 

ocorre de forma surpreendente, os iogues chamam 

a energia de Prana, e a utilizam para alcançar os 

mais elevados estados de consciência por meio da 

yoga, meditação, pranayama, e outras formas de 

curas (BRENNAN, 1987; GERBER, 1988; 

GORDON, 2001). 

O praticante do toque quântico se utiliza 

de pensamento para criar intenções e vários tipos 

de vibrações para, assim, gerar um campo de alta 

energia, envolvendo a área que necessita de cura 

para esse campo. (GORDON, 2001). 

Um dos elementos que compõe o método 

do toque quântico é a ressonância. A área a ser 

curada tende a seguir a vibração do terapeuta, 

levantando-se e mantendo-se elevada. Dessa 

forma entende-se que ninguém pode curar 

ninguém, pois o terapeuta apenas mantém uma 

ressonância que permite ao organismo atendido se 

curar (GORDON, 2001). 

O toque quântico é um tipo de terapia de 

biocampo que se enquadra na categoria de 

terapia de imposição de mãos. Por sua vez, as 

terapias de imposição de mãos têm sido 

consideradas práticas integrativas e 

complementares (WILKINSON et al., 2012; 

GRONOWICZ et al., 2015).  

Atendendo à recomendação da 

Organização Mundial da Saúde, o Ministério da 

Saúde brasileiro formulou e tem buscado 

implementar a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC) 

direcionada para o uso judicioso das práticas 

integrativas e complementares no Sistema Único 

de Saúde (BRASIL, 2006). 

Além disso, o PNPIC prevê a 

necessidade do desenvolvimento de pesquisa 

científica sobre a eficácia das práticas 

integrativas e complementares (BRASIL, 2006).  

Vários estudos têm demonstrado a 

eficácia clínica das terapias de biocampo de 

imposição de mãos (ABE et al., 2012; 

HAMMERSCHLAG et al., 2014; GRONOWICZ 

et al., 2015; RADIN et al., 2015). Apesar disso, 

ainda não foi possível avaliar a relação entre 

fatores psicológicos e a eficácia clínica das 

terapias de biocampo de imposição de mãos 

(ABE et al., 2012). 

Para avaliar o efeito fisiológico das 

terapias de biocampo de imposição de mãos em 

contraposição aos fatores psicológicos, vários 

trabalhos têm estudado a influência da aplicação 

de técnicas de imposição de mãos em plantas 

como indicadores (GRAD, 1963; GRAD, 1964; 

RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2002; BRAGA 

et al., 2003; RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 

2003; NINA-E-SILVA et al., 2017; OLIVEIRA 

et al., 2017). 

Dessa forma, o objetivo do presente 

estudo foi avaliar o efeito do toque quântico 

sobre o crescimento de plântulas de soja 

(Glycine max). 
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MÉTODOS 

 

Este estudo foi uma pesquisa 

experimental realizada no Laboratório de 

Psicologia Anomalística e Neurociências, 

Faculdade de Psicologia, Universidade de Rio 

Verde. Uma amostra de 80 sementes de soja foi 

separada ao acaso de um lote de 500 gramas de 

sementes fornecido pela Faculdade de Agronomia 

da Universidade de Rio Verde. A taxa de 

germinação média dessas sementes foi calculada 

pela Faculdade de Agronomia da Universidade de 

Rio Verde como sendo de 89%, índice 

considerado ótimo para o plantio. 

As sementes da amostra foram divididas 

igualmente em dois grupos: 1) Grupo 

Experimental, no qual as sementes de soja foram 

tratadas com a aplicação do toque quântico 

durante 20 minutos antes do plantio; e 2) Grupo 

Controle, no qual as sementes não foram tratadas 

com a aplicação de toque quântico antes do 

plantio.  

Foram utilizados como vasos para o 

plantio das sementes, 16 baldes de plástico 

polipropileno de 4,5 litros, os quais foram 

colocados sobre duas bancadas de madeira, cada 

uma com extensão de 50cm de largura e 70cm de 

comprimento, de frente para janelas que 

permitiram livre exposição aos raios solares.  

A terra colocada nos vasos foi retirada do 

mesmo local em que se fazem os experimentos da 

Faculdade de Agronomia da Universidade de Rio 

Verde, sendo peneirada para a sua melhor 

qualidade. Folhas de papel jornal foram colocadas 

no fundo dos vasos para retenção da água. Após o 

preenchimento com a terra, cada um dos vasos 

recebeu 500 ml de água. 

Cada grupo era composto por oito vasos, 

sendo que foram plantadas cinco sementes em 

cada vaso, com um espaçamento de 3,5 cm entre 

elas, constituindo um total de 40 sementes por 

cada grupo. 

A profundidade de cada cova para 

plantio foi de 2 cm. Depois do plantio das 

sementes de ambos os grupos, cada vaso recebeu 

500 ml de água por meio de um recipiente 

plástico graduado em mililitros para garantir a 

precisão na quantidade de água. 

O experimento foi encerrado no 15° dia 

após o plantio. As plântulas foram retiradas do 

solo e medidas com uma fita métrica para a 

realização da comparação de crescimento entre 

grupos. A medição se deu do comprimento das 

raízes até a extremidade dos caules 

(NAKAGAWA, 1994). No Grupo Experimental 

uma das sementes germinadas não se 

desenvolveu, não sendo somada a esta análise.  

A temperatura ambiente foi mantida 

constante em 20ºC durante todos os 16 dias de 

realização do experimento por meio de aparelho 

de ar condicionado. De acordo com Gianluppi et 

al. (2009), as condições ótimas de temperatura 

para a cultura da soja estão entre 20ºC e 30ºC. 

Os dados foram analisados pelo 

programa Statistica for Windows 10.0. O teste t 

para duas amostras presumindo variâncias 

diferentes foi utilizado com nível de 

significância p<0,05.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta a quantidade total 

de sementes germinadas em cada dia no Grupo 

Experimental e no Grupo Controle. O dia 03 de 

setembro de 2015 foi o último dia em que houve 

a germinação de sementes. O experimento 

encerrou-se com 90% (n=36) das sementes 

germinadas no Grupo Experimental, e 92,5% 

(n=37) no Grupo Controle. 

 

Tabela 1 – Quantidade total de sementes germinadas em cada dia de experimento em cada um dos grupos. 

Data Grupo Experimental Grupo Controle 

27/08/2015 - - 

28/08/2015 - - 

29/08/2015 01 - 

30/08/2015 04 03 

31/08/2015 18 27 

01/09/2015 34 35 

02/09/2015 35 37 

03/09/2015 36 37 

Fonte: Os autores. 

 

Esses resultados estão de acordo com a 

previsão de percentual de taxa de germinação das 

sementes fornecida pela Faculdade de Agronomia 

da Universidade de Rio Verde. 
 

 

Os dados indicaram que não houve 

diferença na taxa de germinação das sementes de 

soja entre os grupos, pois as sementes de ambos 

os grupos germinaram praticamente no mesmo 

período, e a taxa de sementes germinadas foi 

praticamente igual em ambos os grupos. 

Não houve diferença significativa entre os 

comprimentos das plântulas dos grupos 

Experimental (M=26,11, DP=10,40) e Controle 

(M=26,91, DP=8,50); t(75)=-0,38, p=0,0775. 
 

 

 

 

 

As folhas do Grupo Experimental 

variaram de 3,5 cm a 4,5cm de largura. Já o 

comprimento das folhas variou de 4 cm a 7 cm, e 

as raízes variaram de 6cm a 9cm de 

comprimento. As folhas do Grupo Controle 

variaram de 2 cm a 4,5cm de largura. Já o 

comprimento variou de 3 cm a 7 cm. As raízes 

variaram de 5 cm a 10cm de comprimento. Não 

foram constatadas diferenças no tamanho das 

folhas e das raízes de ambos os grupos. 

Esses resultados não estão de acordo 

com estudos prévios segundo os quais o 

tratamento de sementes com terapia de biocampo 

de imposição de mãos resultou em plântulas com 

comprimento médio significativamente maior do 

que plântulas oriundas de sementes não tratadas 

com técnica de imposição de mãos (GRAD, 

1963; GRAD, 1964; RONEY-DOUGAL; 

SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 2003; RONEY-

DOUGAL; SOLFVIN, 2003; CREATH; 

SCHWARTZ, 2004; OLIVEIRA et al., 2017).  

A discrepância entre os presentes 

resultados e achados prévios poderia ser 

explicada pela ineficácia da técnica de toque 

quântico, o tipo de espécie botânica ou o estado 

emocional do aplicador da técnica. A hipótese de 

ineficácia da técnica de toque quântico é a menos 

provável devido ao fato de vários outros 

trabalhos já terem demonstrado o efeito 

fisiológico positivo da técnica de imposição de 

mãos em seres humanos, animais e plantas 
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(GRAD, 1963, 1964; KRIEGER, 1979; 

SCOFIELD; HODGES, 1991; HODGES; 

SCOFIELD, 1995; GORDON, 2001; BRAGA et 

al., 2003; CRAWFORD et al., 2003; PIERCE, 

2007; SAVIETO et al., 2007; JAIN; MILLS, 

2010; ABE et al., 2012; SCHILTZ et al., 2012; 

WILKINSON et al., 2012; HAMMERSCHLAG 

et al., 2014; GRONOWICZ et al., 2015; RADIN 

et al., 2015; ROE et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2017). 

A hipótese da influência da espécie 

botânica seria mais provável, embora requeira 

estudos adicionais para verificá-la, pois nenhum 

dos estudos anteriores que relataram efeito 

fisiológico positivo da terapia de biocampo de 

imposição de mãos foi realizado com soja 

(GRAD, 1963; GRAD, 1964; RONEY-

DOUGAL; SOLFVIN, 2002; BRAGA et al., 

2003; RONEY-DOUGAL; SOLFVIN, 2003; 

CREATH; SCHWARTZ, 2004). 

A hipótese da influência do estado 

emocional do aplicador também é provável, visto 

que o toque quântico é uma técnica energética 

que acontece por meio da vibração de quem a 

produz, para que assim outro organismo possa 

receber essa vibração (GORDON, 2001). Dessa 

forma, a eficácia da técnica é suscetível aos 

estados emocionais de quem a está aplicando. 

Sugere-se, portanto, a realização de novos 

estudos experimentais que avaliem a influência 

do estado emocional do aplicador sobre a 

eficácia da terapia de biocampo toque quântico. 

Após a retirada das plantas dos vasos para 

medição no dia 11 de setembro de 2015, uma 

semente germinou no Grupo Experimental. A 

plântula oriunda dessa semente sobreviveu até o 

dia 28 de outubro de 2015 sem água. Não se sabe 

ao certo os fatores que deram condições para a 

planta permanecer viva por mais de um mês sem 

água.  

Acredita-se que a semente ter germinado 

após a retirada das plântulas pode ter sido devido 

ao fato de a semente ter melhores condições para 

germinar, pois antes disputava nutrientes com 

outras quatro plântulas em desenvolvimento. 

Além disso, a sobrevivência da planta sem água 

também pode ter sido decorrente de a plântula 

estar em um laboratório, não sendo exposta a 

condições naturais adversas e eventuais pragas. 

No entanto, por se tratar de uma plântula oriunda 

de uma semente do Grupo Experimental, o toque 

quântico poderia ser o responsável por essa 

resistência à seca. Todavia, essa hipótese requer a 

realização de um experimento para investigá-la. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os presentes resultados indicaram que a 

terapia de biocampo toque quântico não teve 

efeito fisiológico sobre o crescimento das 

plântulas de soja. 
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